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RESUMO

Micoinseticidas são produtos que utilizam em sua base fungos com potencial para
controlar pragas de forma sustentável. Akanthomyces e Cordyceps, os fungos
utilizados neste trabalho, são gêneros entomopatogênicos conhecidos, possuindo a
capacidade de infectar e controlar insetos. Óleos vegetais podem ser usados na
formulação de micoinseticidas, visando melhorar a viabilidade, estabilidade e
eficácia do produto. Este trabalho teve como objetivo verificar a compatibilidade de
dois fungos entomopatogênicos, Akanthomyces sp. (URM 8046) e Cordyceps
javanica (URM 8042), com o óleo vegetal Veget’Oil, visando a formulação de dois
micoinseticidas. Para realização deste trabalho, foram utilizados isolados fúngicos
coletados em uma área de produção agroecológica no Assentamento Chico Mendes
II, no estado de Pernambuco. Para avaliar o efeito do Veget’Oil sobre a taxa de
crescimento, esporulação e viabilidade dos esporos, os fungos foram cultivados em
meio de cultura Batata, ágar, dextrose (BDA) acrescido do Veget’Oil nas
concentrações de 0,25%, 0,5% e 1%. No controle, os fungos foram cultivados em
meio BDA sem a adição do óleo. Os experimentos foram realizados com quatro
repetições de cada tratamento. Os dados de crescimento, esporulação e germinação
foram submetidos ao modelo IB (Índice Biológico) para a classificação da
compatibilidade. O efeito das concentrações do óleo sobre o crescimento dos fungos
variou, mas para os parâmetros esporulação e viabilidade não foi observada
diferença estatística entre os controles e os tratamentos, indicando que não houve
inibição nem incremento desses parâmetros pelo óleo. Todas as concentrações
testadas foram compatíveis com os fungos. A resposta sobre a compatibilidade entre
os fungos e o Veget’Oil indica que esse óleo vegetal pode ser utilizado na
formulação de micoinseticidas baseados em Akanthomyces sp. (URM 8046) e C.
javanica (URM 8042), contribuindo para o desenvolvimento de estratégias eficazes e
ambientalmente amigáveis para o controle de insetos-praga. Estratégias essas que
visam reduzir o consumo de pesticidas químicos convencionais com o objetivo de
minimizar os impactos negativos ao meio ambiente e aos seres humanos. A
formulação adequada de micoinseticidas contribui para a promoção de uma
agricultura mais ecológica e resiliente.

Palavras-chaves: Biopesticidas; controle biológico; fungos entomopatogênicos;

Veget’Oil.



ABSTRACT

Mycoinsecticides are products based on fungi that have the potential to control

pests in a sustainable way. Akanthomyces and Cordyceps, the fungi used in this

work, are known entomopathogenic genera, having the ability to infect and control

insects. Vegetable oils can be used to formulate mycoinsecticides, aiming to

improve the viability, stability and effectiveness of the product. This work aimed to

verify the compatibility of two entomopathogenic fungi, Akanthomyces sp. (URM

8046) and Cordyceps javanica (URM 8042), with the vegetable oil Veget'Oil,

aiming at the formulation of two mycoinsecticides. To carry out this work, fungal

isolates collected in an agroecological production area in the Chico Mendes II

Settlement, in the state of Pernambuco, were used. To evaluate the effect of

Veget'Oil on the growth rate, sporulation and spore viability, the fungi were

cultivated in Potato, agar, dextrose (BDA) medium plus Veget'Oil at

concentrations of 0.25%, 0.5% and 1%. In the control, the fungi were cultivated in

PDA medium without the addition of oil. The experiments were performed with

four repetitions of each treatment. Growth, sporulation and germination data were

submitted to the IB model (Biological Index) to classify compatibility. The effect of

oil concentrations on fungal growth varied, but for the sporulation and viability

parameters, no statistical difference was observed between controls and

treatments, indicating that there was no inhibition or increase on these

parameters. All tested concentrations were compatible with fungi. The answer

about the compatibility between the fungi and Veget’Oil indicates that this

vegetable oil can be used in the formulation of mycoinsecticides based on

Akanthomyces sp. (URM 8046) and C. javanica (URM 8042), contributing to the

development of effective and environmentally friendly strategies for controlling

insect pests. These strategies aim to reduce the consumption of conventional

chemical pesticides with the aim of minimizing negative impacts on the

environment and human beings. The appropriate formulation of mycoinsecticides

can contribute to promoting a more ecological and resilient agriculture.

Keywords: Biopesticides; biological control; entomopathogenic fungi; Veget’Oil.
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1. INTRODUÇÃO

A busca por alternativas eficientes e sustentáveis no controle de insetos tem

ganhado destaque nas últimas décadas, devido aos impactos ambientais e à

resistência adquirida por esses organismos aos produtos químicos convencionais.
Os programas de controle biológico de pragas vêm despertando grande interesse

em todo o mundo devido à nova orientação internacional do setor agrícola em

relação à conscientização do uso sustentável dos recursos biológicos e aos bons

resultados alcançados ( Silva et al., 2006).

Ainda que os agrotóxicos sejam mais procurados para prevenir, controlar e

erradicar doenças e pragas, o uso constante destes produtos pode alterar o

equilíbrio dos ecossistemas, aumentar a incidência e severidade de doenças,

selecionando variantes resistentes aos produtos químicos aplicados, e contaminar

espécies não-alvo (Schwan-estrada; Stangarlin; Cruz, 2000; Morandi et al., 2009;

Brum et al., 2014; Nunes et al., 2021). Como alternativa, a adoção de produtos

naturais no controle de patógenos e pragas de interesse agronômico tem se

destacado, fortalecendo-se com o crescente movimento envolvendo a agricultura

orgânica e suas variantes como a biodinâmica natural, alternativa e sustentável.

Dessa forma, consiste em uma opção promissora para reduzir o uso indiscriminado

de produtos químicos.

Cerca de 230 produtos comerciais à base de microrganismos ou agentes de

controle biológico estão registrados no Brasil. Em geral, o tamanho das empresas

biológicas é muito menor do que o das agroquímicas, o que se reflete na

capilaridade e na capacidade de difusão de seus produtos. No entanto, o setor

manufatureiro apontou uma tendência crescente no uso e comercialização desses

produtos no Brasil (Jorge; Silva; Souza, 2020) e grandes agroindústrias e empresas

químicas começaram a investir na descoberta e licenciamento de biopesticidas,

percebendo o potencial desse mercado (Marrone, 2014).

Nesse contexto, a utilização de micoinseticidas, que são produtos à base de

fungos entomopatogênicos, têm se mostrado uma opção promissora, em um

importante papel. Dentre os fungos entomopatogênicos, os gêneros Akanthomyces e

Cordyceps têm demonstrado potencial como agentes bioinseticidas eficazes contra

diversas espécies de insetos prejudiciais às plantações (Ou et al., 2018; Du et al.,

2019; Danilovich et al., 2020; Broumandnia et al., 2021; Wu et al., 2021; Wang et al.,

2023).
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No entanto, para garantir a eficácia desses micoinseticidas, é necessário o

desenvolvimento de formulações adequadas. Formulações são obtidas a partir da

mistura do ingrediente ativo (propágulo vivo do fungo) com adjuvantes que

possibilitam aumentar a sobrevivência e a viabilidade do fungo durante o

armazenamento e no ambiente, proteger o fungo frente a fatores ambientais

adversos, e melhorar sua ação contra a praga-alvo (Michereff Filho, de Faria &

Wraight, 2007). O óleo vegetal pode atuar como um veículo para o fungo,

proporcionando proteção contra fatores adversos e aumentando sua aderência e

persistência nas superfícies das plantas-alvo. Nesse sentido, determinar a

compatibilidade entre os fungos Akanthomyces e Cordyceps com óleo vegetal é uma

etapa crucial na formulação de micoinseticidas (Almeida, 2014).

Com a crescente demanda por alternativas mais seguras e ecologicamente

amigáveis aos pesticidas químicos convencionais, esforços para o desenvolvimento

de micoinseticidas contribuem para que estratégias de manejo de pragas mais

sustentáveis sejam adotadas na agricultura (Nodari, Guerra, 2015). Diante desse

contexto, este trabalho teve como objetivo determinar a compatibilidade entre

isolados de Akanthomyces e Cordyceps ao óleo vegetal Veget’Oil, considerando o

efeito do óleo sobre o crescimento, esporulação e viabilidade dos propágulos dos

fungos, visando o desenvolvimento de formulações micoinseticidas. Compreender

esses aspectos é essencial para o desenvolvimento de estratégias eficazes de

controle de insetos-praga, que sejam seguras para o meio ambiente e a saúde

humana.
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2. OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Determinar a compatibilidade do Veget'Oil com um isolado de Akanthomyces

sp. e um isolado de Cordyceps javanica, visando a formulação de dois

micoinseticidas para a aplicação no controle biológico de pragas.

2.2 Objetivo específico

2.2.1 Avaliar o efeito de três concentrações do Veget'Oil sobre a taxa de

crescimento, esporulação e viabilidade dos esporos de Akanthomyces sp. (URM

8046) e Cordyceps javanica (URM 8042);

2.2.2 Determinar se o Veget'Oil é compatível com os fungos a partir do

modelo IB (Índice Biológico) de classificação da compatibilidade.
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

3.1 Fungos entomopatogênicos

Os fungos entomopatogênicos são organismos com capacidade parasita, de

infectar e matar insetos. Sendo utilizados como ferramentas eficazes para o controle

biológico, no manejo de insetos-praga (Araújo, 2022). O processo de infecção do

fungo entomopatogênico ocorre por contato, através da fixação dos esporos na

cutícula do inseto. Após a germinação dos propágulos, os mesmos penetram a

cutícula por meio de pressão mecânica e enzimática, e sua disseminação ocorre

após a digestão da cutícula, multiplicando-se internamente, absorvendo os

nutrientes e levando o hospedeiro à morte. Ao fim desse processo, produz células

infectivas sobre o cadáver, para assim contaminar novos hospedeiros (Mora,

Castilho, Fraga, 2017).

Fungos entomopatogênicos desempenham um papel importante na regulação

de populações de insetos, incluindo pragas agrícolas e florestais (Esparza Mora,

2015). Em grande maioria, os fungos entomopatogênicos atacam seus hospedeiros,

colonizando os seus corpos. O sucesso da colonização depende do estágio do

desenvolvimento do hospedeiro e de condições abióticas propícias, ou seja, quanto

mais jovem o hospedeiro for, e o ambiente apresentar boa taxa de umidade, mais

eficaz a colonização do fungo no hospedeiro (Rohrig, 2021).

Entre os principais grupos de fungos entomopatogênicos estão Metarhizium,

Beauveria, Akanthomyces (anteriormente conhecido como Lecanicillium) e

Cordyceps (anteriormente conhecido como Isaria) que apresentam potencial para

controle biológico. Entre esses, Akanthomyces e Cordyceps são conhecidos por sua

capacidade de infectar e matar uma ampla variedade de insetos (Esparza Mora,

2015)

Entre os hospedeiros suscetíveis a Akanthomyces spp. encontram-se a

mosca- branca do algodoeiro Bemisia tabaci (Gennadius) (Hemiptera: Aleyrodidae),

uma importante praga de muitas culturas (Broumandnia et al., 2021), a mosca da

fruta Anastrepha fraterculus (Wiedemann) (Diptera: Tephritidae), praga

economicamente importante em áreas subtropicais da América do Sul e

quarentenária para os Estados Unidos e vários países europeus e asiáticos

(Danilovich et al., 2020), e o tripes da flor do feijão Megalurothrips usitatus (Bagnall)

(Thysanoptera: Thripidae), uma das pragas mais nocivas para as leguminosas (Du et

al., 2019).
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Espécies de Cordyceps são conhecidas por causar epizootias e principalmente

por infectar B. tabaci, uma das pragas mais destrutivas de vegetais mundialmente

(Wu et al., 2021). Outros insetos como o psilídeo cítrico Diaphorina citri (Kuwayama)

(Hemiptera: Liviidae) (Ou et al., 2018) e o pulgão Acyrthosiphon pisum (Harris)

(Hemiptera: Aphididae) (Wang et al., 2023), também foram relatados como

suscetíveis a Cordyceps spp.

3.2 Controle biológico

O controle biológico é um fenômeno natural que consiste na regulação do

número de plantas, animais e outros organismos por inimigos naturais. Todas as

espécies de plantas e animais têm predadores que atuam em diferentes fases dos

seus ciclos de vida. Seus inimigos naturais incluem grupos bastante diversos como

insetos, vírus, fungos, bactérias, nematóides, protozoários, rickettsias, micoplasmas,

ácaros, aranhas, peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos (Rêgo, & Almeida,

1998). O controle biológico de insetos é baseado no uso de organismos vivos para

reduzir populações de insetos-praga prejudiciais às plantações a níveis abaixo do

dano econômico (Junior, et al., 2018; Alves et al., 2016).

Os agrotóxicos são produtos químicos sintéticos destinados a proteger as

culturas agrícolas de pragas, insetos, larvas e fungos, controlar doenças causadas

por esses vetores e regular o crescimento da vegetação (BRASIL, 2002; INCA,

2021). No entanto, os agrotóxicos apresentam efeitos colaterais que representam

riscos à saúde humana e ao meio ambiente (Veiga, 2017). Por outro lado, o uso de

controle biológico oferece várias vantagens em relação aos pesticidas químicos

tradicionais. Além de ser uma alternativa mais segura para o meio ambiente e para a

saúde humana, apresenta boa eficácia, reduz a dependência de produtos químicos

sintéticos, minimiza problemas como resistência de pragas e a contaminação do solo

e da água (Campanhola, 2003). Outras vantagens são a especificidade contra os

patógenos alvos e boa capacidade de colonização e competitividade (Salvadori, et

al. 2006).

Entre os organismos utilizados no controle biológico de insetos, os fungos se

destacam por serem responsáveis por aproximadamente 80% das doenças que

acometem insetos (Finkler, 2012), podendo ser desenvolvidos como micoinseticidas.
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3.3 Micoinseticidas

Os micoinseticidas são produtos à base de fungos vivos, utilizados no controle

de insetos. Representam um mercado crescente devido à demanda por soluções

mais sustentáveis no combate às pragas agrícolas que desempenham importante

papel na agricultura moderna e sustentável (de Faria & Wraight, 2007).

Os primeiros testes com fungos que infectam insetos, também chamados

fungos entomopatogênicos, foram realizados no final do século XIX quando

avaliou-se o potencial de Metarhizium anisopliae para regular uma espécie de

besouro. Foi apenas um século depois que os primeiros resultados práticos

começaram a aparecer, e vários inseticidas biológicos à base de fungos

(micoinseticidas) são atualmente vendidos em vários países (Faria, & Magalhães,

2001).

Atualmente, os gêneros fúngicos Akanthomyces, Beauveria, Cordyceps e

Metarhizium compreendem as espécies mais comumente usadas como ingredientes

ativos de micoinseticidas (de Faria & Wraight, 2007; Lacey et al., 2015; Santos et al.,

2022).

No Brasil, a produção massal de fungos entomopatogênicos é

tradicionalmente realizada para a obtenção do princípio ativo dos micoinseticidas

(Faria, & Magalhães, 2001), sendo os fungos entomopatogênicos produzidos

principalmente em substratos sólidos como o arroz (Mascarin et al., 2019). Embora

processos de fermentação líquida possam ser utilizados na produção de fungos

entomopatogênicos, a fermentação em estado sólido é a mais comum por favorecer

a produção de conídios aéreos que são mais resistentes do que os blastosporos e

mais adequados se o micoinsecticida for aplicado como spray (Jaronski, & Mascarin,

2017).

No entanto, em campo, fatores bióticos e abióticos, como competição,

predação, temperatura, radiação solar, entre outros, podem limitar a ação do fungo

no controle do inseto (Bouamama et al., 2010; Ment et al., 2010). Dessa forma,

formulações têm sido usadas para contornar esses obstáculos (Alves et al., 2002).

3.4 Formulações

Uma formulação de micoinseticida refere-se a uma composição criada pela

mistura de fungos entomopatogênicos com outros componentes. Esses ingredientes

devem contribuir para alta viabilidade, estabilidade, virulência e eficácia do agente
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de controle microbiano e para a aceitação do produto pelo usuário (Alves, 2006).

No caso da formulação de micoinseticidas, propágulos vivos do fungo, que são

considerados os ingredientes ativos, são misturados com adjuvantes com a

finalidade de melhorar a estabilidade do fungo durante a distribuição e

armazenamento, aumentar a eficácia e facilitar a aplicação do produto, além de

proteger o agente biológico contra fatores ambientais adversos, como radiação UV,

baixa umidade e temperaturas elevadas, aumentando sua persistência no ambiente

(Michereff Filho, de Faria & Wraight, 2007).

Existem diferentes tipos de micoinseticidas, podendo as formulações serem

líquidas, em pó e granulares, adaptadas ao alvo e ao método de aplicação (Michereff

Filho, de Faria & Wraight, 2007).

Substâncias como óleos auxiliares emulsionáveis, tensoativos e conservantes

podem ser utilizados para melhorar as propriedades físicas e químicas da

formulação. Um exemplo da substância utilizada é o óleo vegetal emulsionável, que

auxilia na dispersão e adesão dos micoinseticidas às superfícies alvo (Texeira,

2015). Formulações à base de óleos emulsionáveis também conferem maior

proteção e persistência dos conídios contra os raios UV (Alves et al., 2002) e

aumento do efeito antievaporante, fagoestimulante, além da maior da adesividade

sobre o inseto (Silva et al., 2015).

O desenvolvimento de micoinseticidas tem impulsionado o mercado de

produtos sustentáveis para fins agrícolas. Usando técnicas apropriadas, é possível

selecionar fungos com propriedades inseticidas para produzir formulações. A

escolha de substâncias adequadas contribui para a eficácia e aplicação das

preparações, sendo o óleo vegetal emulsionável Veget'oil um exemplo relevante

nesse contexto (Silva, 2014; Bueno,et al 2015).

O uso de óleos emulsionáveis vegetais possuem suas vantagens e
desvantagens. As vantagens do uso de óleos vegetais são proporcionar maior
adesão às superfícies de insetos e plantas; não são inflamáveis, portanto, mais
seguros; além de fornecer alguma proteção aos esporos da radiação ultravioleta
(Carvalho, 2017). Por outro lado, se os esporos tiverem teor de água acima de 10%,
os propágulos fúngicos podem iniciar o processo de germinação devido à presença
de nutrientes (resíduos de grãos), o que reduz a viabilidade durante o
armazenamento em ambiente de temperatura (Alves, & Faria, 2010).
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4. METODOLOGIA

4.1 Fungos

Um isolado de Akanthomyces sp. (URM 8046) e um isolado de Cordyceps

javanica (URM 8042) foram utilizados neste estudo. Esses fungos foram obtidos da

mosca-negra-dos-citros Aleurocanthus woglumi Ashby (Hemiptera: Aleyrodidae),

coletada de folhas de citros em uma área de produção agroecológica no Estado de

Pernambuco (Assentamento Chico Mendes II). Tais isolados foram testados contra

este inseto e demonstraram potencial para o seu controle (Barbosa et al., 2021).

Eles estão depositados na Micoteca URM (University Recife Mycologia) da

Universidade Federal de Pernambuco.

4.2 Óleo vegetal emulsionável

Para avaliar a compatibilidade dos fungos com o Veget'Oil (Oxiquímica

Agrociência Ltda, Jaboticabal, Brasil), óleo vegetal a ser utilizado na formulação, foi

avaliado o crescimento somático, a esporulação e a germinação dos isolados

fúngicos nas concentrações de 0,25%, 0,5%, 1% do óleo. Para isso, o Veget'Oil puro

foi diluído em meio de cultura Batata Dextrose Ágar (BDA) ainda líquido (45ºC) nas

concentrações desejadas.

4.3 Efeito do Veget’Oil sobre o crescimento somático dos isolados
fúngicos

Para a determinar a taxa de crescimento, discos de 0,12 cm2 contendo micélio

do fungo foram transferidos para o centro de placas de Petri contendo o meio BDA

(controle) e BDA acrescido do óleo nas concentrações estudadas. Após sete dias de

incubação a 25 ºC no escuro, os diâmetros das colônias foram mensurados em

diâmetros opostos (Alves, 1998).

4.4 Efeito do Veget’Oil sobre a esporulação dos isolados fúngicos

Para a avaliação da produção de conídios, blocos cilíndricos de (0,28 cm2)

retirados das colônias fúngicas acima referidas, foram transferidos para tubos de

ensaio contendo 5 ml de solução Tween 80 (0,01%), e, após agitação em vortex, o

número de conídios foram estimado em câmara de Neubauer (Alves, 1998).
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4.5 Efeito do Veget’Oil sobre a germinação dos isolados fúngicos

Para a taxa de germinação, 500 μl das suspensões de conídios preparadas

foram semeadas em placas de Petri contendo BDA e, após 16 horas de incubação

foi realizado em microscópio óptico, a contagem de 200 conídios por repetição, entre

germinados e não germinados (Alves, 1998).

4.6 Classificação da compatibilidade entre o óleo e os isolados fúngicos

A classificação da compatibilidade foi baseada no modelo IB (Índice Biológico),

desenvolvido por Rossi-Zalaf et al. (2008) que calcula os valores percentuais médios

de esporulação (ESP), crescimento (CV) e germinação (GERM) com relação ao

controle, de acordo com a fórmula: IB = [47 (CV) + 43 (ESP) + 10 (GERM)] / 100. Os

valores de IB para a classificação dos produtos quanto à compatibilidade com

entomopatógenos são: Tóxico de 0 a 41, moderadamente tóxico de 42 a 66 é

compatível acima de 66.

4.7 Análises estatísticas

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias

comparadas pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade utilizando o programa Sisvar

5.8 (Ferreira, 2011).
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1 Efeitos do Veget’Oil sobre o crescimento, a esporulação e a germinação
dos isolados de Akanthomyces sp. e Cordyceps javanica

O estudo dos efeitos do Veget’Oil sobre o crescimento, a esporulação e a

germinação dos isolados de Akanthomyces sp. e Cordyceps javanica revelou alguns

resultados interessantes. Em relação à germinação e esporulação, não houve

diferenças significativas entre os tratamentos com Veget’Oil e o grupo controle

(Tabela 1). Isso sugere que o Veget’Oil não teve efeito inibitório nem estimulatório

sobre esses processos nos isolados fúngicos estudados.

Tabela 1 - Diâmetro das colônias, número de esporos/cm² e porcentagem de esporos viáveis
(média ± desvio padrão)

Concentrações do Veget’Oil
0% 0,25% 0,50% 1%

Isolado fúngico a Diâmetro da colônia (cm) b

URM 8046 2,94 ± 0,27 a 1,76 ± 0,08 bcd 1,41 ± 0,09 d 1,64 ± 0,07 cd
URM 8042 2,15 ± 0,37 b 1,94 ± 0,15 bc 1,46 ± 0,18 d 1,80 ± 0,15 bcd

Número de esporos/cm² (x10 5) c

URM 8046 6,28 ± 11,22 8,63 ± 21,12 7,44 ± 17,12 6,69 ± 92,91
URM 8042 6,69 ± 27,84 6,46 ± 15,77 8,24 ± 10,75 11,17 ± 72,51

Viabilidade dos esporos (%) c

URM 8046 82,28 ± 6,18 83,50 ± 5,32 88,25 ± 1,71 87,88 ± 3,04
URM 8042 78,13 ± 8,82 80,13 ± 7,64 80,13 ± 7,41 75,50 ± 11,72

aURM 8046: Isolado de Akanthomyces sp.; URM 8042: Isolado de Cordyceps javanica.
bMédias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05).
c Não foi aplicado o teste de comparação de médias por que o F de interação não foi
significativo.

Porém, enquanto as concentrações do Veget’oil não exerceram influência

sobre os números de esporos, assim como a viabilidade deles, os efeitos sobre o

crescimento foram variáveis (Tabela 1 e Figuras 1 e 2). Para o isolado de

Akanthomyces, a taxa de crescimento foi menor na presença do óleo, quando

comparada com o controle, não sendo observada uma relação direta entre o

aumento da concentração do extrato e a redução no crescimento, uma vez que os

tratamentos com diferentes concentrações do óleo não diferiram entre si. Para o

isolado de C. javanica, apenas a concentração de 0,5% do óleo causou redução na

taxa de crescimento, enquanto as concentrações de 0,25% e 1% não provocaram

diferença significativa em relação ao controle. A redução do crescimento em função

de alguns tratamentos pode indicar que o Veget’Oil pode ter um impacto mais sutil
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nos estágios iniciais do desenvolvimento dos fungos testados, afetando a

proliferação de células jovens. Entretanto, a inibição do crescimento é uma indicação

de fungitoxidade menos representativa do que a germinação (Loria et al., 1983).

Figura 1 Isolados de Akanthomyces (primeira linha) e Cordyceps (segunda linha) cultivados na
ausência (controle) e presença de diferentes concentrações de Veget’Oil. As placas da esquerda para
a direita correspondem, respectivamente, ao controle, 0,25%, 0,5% e 1% do Veget’Oil.

Fonte: Sá, L.R.X. (2023)

A ausência de efeitos significativos sobre a germinação e a esporulação

sugere que essas fases do desenvolvimento dos fungos estudados podem ser

menos sensíveis às propriedades do Veget’Oil, em comparação com o crescimento.

É necessário explorar mais a fundo os mecanismos subjacentes a essas

observações, investigando se os componentes do Veget’Oil interagem de maneira

específica com as vias metabólicas das espécies em estudo.

No estudo de Nunes (2019), o desenvolvimento do fungo Beauveria bassiana

foi analisado com alguns adjuvantes na concentração de 1%, entre eles, o Veget’Oil.

Foi observado que o Veget’Oil não interferiu sobre o crescimento somático do fungo,

comparado com o Tween 80®, utilizado como controle. Em relação à taxa de

germinação conidial houve redução em relação ao controle, por outro lado, a

esporulação foi aumentada pelo Veget’Oil.

Em um outro estudo feito por Silva (2014) foi constatado que o Veget’Oil

reduziu o crescimento somático de isolados de M. anisopliae e B. bassiana. Por

outro lado, a produção e a viabilidade dos conídios não foram afetadas

significativamente na presença do óleo para todos os isolados de M. anisopliae

testados. Para B. bassiana, a produção de conídios foi afetada pelo óleo apenas

para um isolado, enquanto outro isolado dessa espécie teve a taxa de germinação

aumentada na presença do Veget’oil. De acordo com o índice biológico, a maioria
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das concentrações de Veget’Oil testadas foram compatíveis para a maioria dos

isolados fúngicos analisados no estudo de Silva (2014).

Com relação aos valores de Índice Biológico (IB, Tabela 2) obtidos neste

estudo, para os dois fungos, os resultados indicaram compatibilidade de todas as

concentrações testadas, indicando que qualquer uma das concentrações testadas

pode ser selecionada e aplicada na formulação. Com base nos maiores valores IB, o

isolado de C. javanica na concentração de 0,5% e o isolado de Akanthomyces sp. na

concentração de 0,25% são as combinações mais adequadas a serem selecionadas

para o desenvolvimento dos dois micoinseticidas.

Tabela 2 Classificação da compatibilidade do Veget’Oil com os isolados fúngicos testados em
diferentes concentrações (valor IB, segundo Rossi-Zalaf et al., 2008)

Isolado
Fúngicoa

Concentração do
Veget’Oil (%) Valor IB Classificação b

0,25% 97,38 Compatível
URM 8046 0,50% 84,22 Compatível

1% 82,75 Compatível

0,25% 84,81 Compatível
URM 8042 0,50% 102,82 Compatível

1% 85,16 Compatível
aURM 8046: Isolado de Akanthomyces sp.; URM 8042: Isolado de Cordyceps javanica.
bCompatível: acima de 66; moderadamente tóxico: 42–66; tóxico: 0–41.

Ademais, a compatibilidade indica que o óleo vegetal não é tóxico para o

Akanthomyces sp. e Cordyceps javanica, e que pode ser empregado para o

desenvolvimento de estratégias eficazes para o controle das pragas com o propósito

de reduzir o consumo de pesticidas químicos com o objetivo de minimizar os

impactos negativos ao meio ambiente e aos humanos.

Para garantir a eficácia desses micoinseticidas, é necessário o

desenvolvimento de formulações adequadas que possibilitem a sobrevivência e a

viabilidade do fungo durante o armazenamento e a aplicação (Alves e Almeida,

1995). A constatação de o Veget’Oil ter sido compatível com Akanthomyces sp.

(URM 8046) e C. javanica (URM 8042) indica que esse óleo vegetal pode ser

utilizado na formulação de micoinseticidas baseados nesses fungos

entomopatogênicos, contribuindo para o desenvolvimento de alternativas eficazes

para o controle de insetos-praga, e para o fortalecimento da agricultura sustentável

no Brasil.
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6. CONCLUSÃO

- Todas as concentrações do Vegetoil testadas foram compatíveis com
Akanthomyces sp. (URM 8046) e Cordyceps javanica (URM 8042) e podem ser
empregadas na formulação de micoinseticidas utilizando esses fungos como
ingredientes ativos.
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